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Bxcmo. S r. D. E duardo  S aav ed ra , Senador. 
Excm o. Sr. D. R afael M aría de  L abra, Senador. 
Excm o. Sr. D .,Q abrieI M aura Q am azo, Diputa­

do á  Cortes,
Bxcmo. S r. D. Ju a n  V ázquez de  M elia, Diputa­

do á  Cortes.
S r. D. J .  Q álvez C añero , Ingeniero.

Excm o. Sr. M arqués de  O livart, Publicista.
Sr. D. Jo sé  M aría E scuder, D octor en Medicina. 
Sr. D. P rim itivo  A rtigas, Ingeniero.
S r. D. Dionisio P é rez , Publicista 
S r. D. Jo sé  M arvá y  M ayer, Coronel de Inge­

nieros
S r, D. M anuel/A ntón  y  P errán d iz , Catedrático.

- . « . y
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^  X<os m a y o r e s  y  m A s-lnaportan leB  d e  B a p a fl»  '

:  CONDE, PUERTO V C/
♦  Apafíado da correos d.‘ IQi Dliecclós teii^riflet:
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E X T E N S O S  SU RTID O S
.de'todoB leá artículos que comprstidea Iss €0 
cionei en que están elasiflcsáos.

TEJIDOS de todas clasas y gastos; de seda, lana, 
hilo, algodda y mezcles, '

PRENDAS DE USO PERSONAL, interiores y ex­
teriores, .para Señora, Caballero y Nifloe.

ARTICULOS para recreo, sport, eecrtlorlo, toca­
dor, meia. viaje, religiosos y de capricho.

MUEBLAJE y enseree de casa.
Lu bates permeoectes <le venta PRECIO FIJO y 

PAQO AL CONTADO rigen para todos, siendo la 
mejor garáotia de qne nneatros-clientes de 
M arraccus obtendrán los artlculoi á los m is­
mos precios que los de esta dudad.'

Las m e i 'c a n c la s  s o  s x p id e n .d e  orden, caentn  
y  rlesg;o deí cliente, p o n ie n d o  n o s o t r o s  sspecial 
a te n c ió n  en su basn e m b a la je .  Loa g a s to s  d t  tnvlo 
y cnan tO B  aquéllas o r ig i n e n  d e s d e  la salida d a  Mtoi 

T Almaesoes ton d e  c u e n t a  d e l  comprador.
S Remitimos srn ti»  V franco de  portes S 
•  CATALOGOS y HUESTÉAS, j contetramos i  vutlta ♦ 
2  de correo dando cuantas Instracclonés y datos ¡  
S soliciten nnestros clientes. 2

■ '■ ■ ÍS' ’.-yyJ
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CH OCOLATES SUPERIORES
D E  L A

COmPflNIA GOhONlHü
PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL CASA

5 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S

La fá b r ic a  m á s  im p o r ta n te  de  E sp a ñ a  e n  e l  ra m o

VENTA DIARIA: 10.000 KILOS

PEpÓSITO QEHERj^L; Calle Mayor, 18.-M^PRIP
C O N D IC IO N E S  V E N T A J O S A S  P A R A  L O S  E X P E N D E D O R E S

O C

Planos ORTIZ R CHSSd
Sociedad franco-Hispano-Americana
Para la construcción de píanos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.

Primera y única fábrica española montada con todos 

os adelantos modernos para la fabricación anual de

¡¡1 .200 PIANOS, 1.200!!
Ca fáb r ica  e sp a ñ o la  de  m ay o r exportación á  am ó rica  ex p o r tac ió n  á  todos los p a ís e s

P rim eros prem ios en  cu a n ta s  E xposiciones In te rn ac io n a les  se  h an  p resen tad o

^  — D irecc ión  cab leg rá f ic a :  © R T I Z i e u S S é . - ^ - B a R e E L O N a  — ^

f  ^ — L — ----------------------------------------

Ayuntamiento de Madrid
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AGENCIA DE TRANSPORTES Y ADUANA
É£ AMENGUAL Y  CA

S O C I E D A D  E N  C O M A N D I T A

C A SA  E N  CERBfeRE Y P O R T -B O U

S e r v i c i o s  c o m b i n a d o s  d e  d o m i c i l i o  á  d o m i c i l i o  p a r a  
l o d o s  l o s  p n e r t o s  d e  l a

IFenínsula, Ganarías y Gosta de líiarruecos
Consignación: V apores correos de M atón. 
D elegación: A gencia H avas Fabra.
Casa p rin c ip ar en B arcelona: D orm itorio' de San 

F rancisco, núm . 13.
T elegram as: Amengual.

© o m p añ ía  H nón im a
 — = de  V a p o re s  YlIVüESPIl

S u c e s o r a  d e  E S P A L I U  Y  C .“
S E  A

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
Salidas de Sevilla los domingos.
Idem  de B arcelona p a ra  M arsella los miércoles. 
Idem  de M arsella los miércoles.
Idem  de B arcelona p a ra  Valencia, M álaga, Cádiz y  

Sevilla los domingos.
Consignatario en Barcelona; D . A G U S T I N  P U I G  

P a s e o  d e  la  A d u a n a , 5, b a jo s

C E N T R O  DE P R O D U C T O S  C E R A M IC O S
D IR IG IRSE Á  L O S  S E Ñ O R E S

i  m m

Ronda S a n  Pedro, í3,^B/ARCELOfíA
M a rc a s  la s  m á s  a c re d ita d a s  

e n  la  P e n ín su la , E x tra n je ro  y  U ltr a m a r  
E L  CIERVO Y M ANOC

E h  L E O N  d e  J .  S a m e ó  
E L  P E B l ^ C I T O  do C . l l n s s d

Clases superiores,y especiales
para el P an g u in g u e
(Filipinas)

6 6

FÁBRICA M OVIDA P O R  E L E C T R O M O T O R E S  
D E  S U C E S O R E S  D E  S.  C O M A S  Y  R I C A R T

A. CO M A S (S. en C .) ♦  ♦  ♦  ~ f t m d a d a  e n  I7 H 7  -

B H R 6 E L 0 N H : R o n d a  de S a n  P e d ro ,  núm . 4

M. CUCÜRNY
F A B R I C A N T E  D E  L A D R I L L O S  

Venta de tierras refractarias ♦ ♦  Especialidad en piezas 
^  para generadores de gas pobre
R E T O R T A S Y PIEZA S para g a s  y sulfuro de carbono. ♦  
PIEZA S para bóvedas de generadores de vapor. «  LADRI­
LLO S para fundiciones, altos hornos y herrerías. ♦  LADRI­
LLO S para hornos de cal y cem ento. ♦  LADRILLOS para 
calderas de vapor. ♦  H O R N O S Y MUFLAS para decorar 
cristal y porcelana. ♦  H O R N O S Y C R ISO L E S para fundi­
ciones y ,en say o s  de m etales y  m inerales. «  MATERIAL 
REFR A C TA R IO  para laboratorios químicos y de minas. ♦ 
FA B R IC A C IO N  ESPEC IA L d e g ré s  fino para laboratorios y 
fábricas de ácidos. ♦  CAJAS g ré s  para galvanoplastia y tin­
to rería . ♦  VALVULAS Y G R IFO S para ácidos y  tin tore­
rías. .♦  V ASOS g ré s  y porosos para pilas eléctricas. ♦  TU-. 
BERÍAS g ré s , de todos diám etros para alcantarillas, tra ídas 
y bajadas de ag u as; inoxidables y muy superiores á las de 
h ierro  y cem ento ♦  BALDOSIN de g ré s  para pavim entos 
♦  ♦  de ace ras , cocheras, cuad ras, pesebres, e tc ., e tc. ♦  ♦

G alle  B a lm e s ,  núm . 2 1 B A R e E L O N a  
 V  qp P f V ----------

V a rie d a d e s  en  c la se  y  PR E C IO S

P ta s .
L A  

0RUK9A
T E L É F O N O  1,7 0 8  

D irección telegráfica 

S A M O C A

f

¥

¥

¥

¥

¥

¥

f

¥

¥

¥

¥

►

■ ^

Ayuntamiento de Madrid



M AISO N  DORÉE
G A S  A -  g e :  e * e < i i v i e :  F i  G E t G s r v r

G  - G E R . 'V E O E I ? , !  A
M 4 .Ü B I O  —  A l i C A l i Á ,  4 2  T K 1 .É P O K O  1 ,8 9 0

  G R A N  S U R T I D O  E N  A P E R I T I V O S  =
C E R V E Z A S ,  C O C K - T A I L ,  B O C A D I L L O S ,  L I C O R E S  Y  C A F É  M O K A

— .■ :zz:  s e r v ic io  e s m e r a d o  —

COMPAÑÍAS NAVIERAS
V. González, S. en C., de Gíjón ♦ Rodríguez y Cerra, S. en C., 

 de Gíjón ♦ Francisco Vila Casanovas, de Barcelona = =  
Cyp. Fabre &  C., de Marseílle ♦ Real Compañía, Adría de Fíume 
Levante Hongroise, de Budapest ♦ Lloyd Austríaco, de Trieste

C onsignatario  en B arcelona, el

Señor Pon Hijo Ramón A. Ramos
P aseo  Colón, núm ero  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDA DA E N  1800

FRANCISCO GARRIGA
^

C arm en , núm . 7. — BARCELONA

Venta de féculas, harinas y sémolas

FÁBRICA DE MOSAICOS BIDRÁÜLICOS
P ie d r a  y  G r iB lto  a r t i f l c i a l  y  T u b o s  d e  C em en to  

en B A R CELON A

CEMENTOS PORTLAND Y CAL HIDRÁ U LICA  
en  VALLCARCA  (C o sta s  d e  G arra f)

JYI. e. BUTSE1YI5 y FRflDERfl
D espacho : P e la y o , 2 2 . - - BARCELONA

T e l é f o n o  S S I

P ro v e e d o re s  d e  l a  R ea l c a s a  ♦  P r e m ia d o s  e n  v a r i a s  e ip o s ic lo n e s

Catalana
Ajencía de Mensajerías Marítimas y Terrestres

C om isiones, Consignaciones, T rán s ito s  y  A duanas, P asa je s  com binados y  D irectos 
á  precios m ás  reducidos que en n in g u n a  o tra  casa  de este ram o  ——

E Q U IP A J E S ,  E IV e f lR G O S  Y  P A Q U E T E S  PO ST 2 1 LES
R a m b la  de  S a n ta  pdón ica , n ú m . 2 5 B fiRC ELO f!Ji

Ayuntamiento de Madrid
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M I T lIS  LOPEZ M ADRID
C A FE S °  T U E S T E  DIARIO

M O K A ,  C A R A C O L I L L O ,  P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

T E S  E SP E C IA L E S
1

D E  V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S
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F^BRICí^ P E  MOSÍVICOS

Yiuda é Hijos de Juan Yila
T e lé fo n o  308 - • -  D ESPA C H O : P u e r ta fe r r is a ,  21

FÁBRICA: Aragón y Marina.«BARCELONA
E sta  casa, adem ás de la  fabricación de mosaicos hidráulicos y 
p ied ra  artilic ial, cuyos dibujos y precios se de ta llan  en  catálogo, 

se dedica tam bién  á  la  r e n ta  de

P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
ccmo Water-closets, Azalejcs, Baldosines, Aseadoras, etc., etc.

FÁBRICA DE PLATERÍA
D E  T O D A S  C L A S E S

m
.̂ V. 5»̂V. 5^:. . < | S . x ^ V .

A lta  de San  Pedro, núm s. 1 3  y  1 5

B A R C E L O N A  —

Ayuntamiento de Madrid



SER7IQDS RE L& C O M I  TRASATLÁNTICA
Ibínea de F ilip inas

T rece v ia jes anuales, a rran c an d o  de L iverpool y  haciendo las escalas d e  C oruña, Vjgo, L isboa, Cádiz, C arta­
g en a , V alencia, p a ra  sa lir de B arcelona cada cua tro  sábados, ó sean; 6 Enero, 3 F ebrero , 3 y  31 Marzo, 28 A bril 
26 M ayo, 23 Ju n io , 21 Ju lio , 18 A gosto, 15 Septiem bre, 13 O ctubre , 10 N oviem bre y  8 D iciem bre, d irec tam en te  p ara  
G enova, P ort-S aid , Suez, Coiombo, S ingapore y M anila. Salidas de M anila cada cua tro  m artes, ó sean: 23 Enero 
20 F ebrero , 20 M arzo,.17 A bril, 15 M ayo, 12 Jun io , 10 Ju lio , 7 A gosto, 4 Septiem bre, 2 y  30 O ctubre, 27 N oviem bre y 
25 D iciem bre, haciendo las m ism as escalas que á  la  id a  b a s ta  B arcelona, prosiguiendo el v ia je  p a ra  Cádiz, i isboa 
S an tan d er y  LiverpooL Servicio por trasbordo p a ra  y  d é lo s  puertos de la  Costa o rieu ta l de A frica, de la  India! 
J a v a , S um atra , China, Ja p ó n  y  A ustra lia .

Ltínea de Cuba J\lé^ico
Servicio m ensual á  H ab an a  y  V eracruz, saliendo de Bilbao e l l ? ,  d e  S an tan d er el 20 y  d e  C oruña el 21, d irecta­

m ente p a ra  H abana y  V eracruz. Salidas do V eracruz  el 16 y  de H ab an a  el 20 de cada mes, d irec tam ente  p a ra  Coru­
ñ a  y  S an tander. Se adm ite p asaje  y  ca rg a  p a ra  Costafirme y  Pacifico con trasbordo en  H ab an a  a l vapor de la  linea 
de V enezuela Colombia. Com binaciones p a ra  e l lito ra l de Cuba é Is la  de S anto  Domingo.

l^ínea dc ^ c w -^ o rk , Cuba J^é^íco
Servicio m ensual, saliendo de G énova el 2L, de N ápo lese l 23, de B arcelona el 26, de M álaga e l 28 y  de Cádiz el 

30, d irectam ente p a ra  New-York, H abana , y  V eracruz, R egreso d e  V eracruz el 26 y  de H ab an a  e l 30 de cada mes, 
d irec tam ente  p a ra  New-York, Cádiz, B arcelona y  Q énova, Combinaciones con distintos pun tos de los Estados Unidos 
y  lito ra les de Cuba. T am bién  se adm ite p asa je  p a ra  P uerto  P la ta , eon trasbordo en  H abana.

Ltínea de V enezuela-Colom bía
Servicio m ensual, saliendo d e  B arcelona el 11, el 13 de M álaga, y  de Cádiz el 15 de cada mes, d irectam ente para  

Las Palm as, S an ta  C ruz de Tenerife , S an ta  Cruz de la  P álm a, P u e rto  Rico, H abana , P uerto  Limón, Colón, de donde 
salen  los vapores el 12 de cad a  mes p a ra  Sabanilla , C urasao, P u e rto  Cabello. L a  G u ay ra , e tc . Se adm ite p asaje  y  
ca rg a  p a ra  V eracruz, con trasbordo eu  H abana, Com bina con e l fe rro carril de P an am á  con las Com pañias do N ave­
gación del Pacifico, p a ra  cuyos puertos adm ite  p asaje  y  ca rg a  con billetes y  conocim ientos directos. Combinación 
p a ra  el lito ra l de Cuba y  P u erto  Rico. Se adm ite p asaje  p a ra  P u erto  P la ta , con trasbordo en  t uerto  Rico, y  p a ra  
S anto  Dom ingo y San Pedro d e  M acoris, con trasbordo  en  H abana. Tam bién c a rg a  p a ra  M araeaibo, O arúpano, Coro 
y  Cum aná, con trasbordo en  P u erto  Cabello, y  p a ra  T rin id ad  con trasbordo  en  C urasao.

]¿ínea de §uenos A ires
Sei-vlcio m ensual, saliendo de G énova el 1, de B arcelona el 3, de M álaga el 6 y  de Cádiz el 7, d irectam ente para  

S an ta  Cruz de Tenerife, M ontevideo y  Buenos Aires, em prendiendo el v ia je  de regreso  desde Buenos Aires el d ia  I y 
de M ontevideo el 2, d irectam ente p a ra  C anarias, Cádiz, B arcelona y  Génova. Combinación por trasbordo en Cádiz 
con los puertos de G alicia  y  N orte  de E spaña. '

I^ínea de C anarias
Servicio m ensual, saliendo de B arcelona el 17, de V alencia el 18, de A lican te ei 19 y  do Cádiz el 32, d irectam en­

te  p a ra  T ánger, C asablanca, M azagán, Las Palm as, S an ta  Cruz de T euerife  y  S an ta  Cruz de la  Palm a con retorno 
á  S an ta  Cruz de T enerife p a ra  em prender ei v ia je  d e  regreso  el d ía  1.°, haciendo las escalas de L as P alm as, Cádiz, 
A licante, V alencia y B arcelona.

Llínea de Fernando
Servicio bim estral, saliendo de B arcelona el 25 de Enero  y  de Cádiz el 30 y así sucesivam ente cada dos meses

Sara  F ernando  Poo, con escalas en  Las Palm as y  otros puertos de la  C osta occidental de Africa y  Golfo de G uinea, 
egresan de F ernando  Poo el 26 d e  F ebrero  y  asi sucesivam ente cada dos meses, haciendo las m ism as escalas que A 

la  ida , p a ra  Cádiz y  B arcelona.

Ibínea de T án g e r
Salidas de Cádiz; Lunes, Miércoles y  V iernes, p a ra  T án g e r, con extensión á  los puertos d e  A lgeciras y  G ibraltar.
Salidas de T án g er; M artes, Jueves y  Sábados, p a ra  Cádiz.

Estos vapores adm iten  ca rga  en  las condiciones m ás favorables, y  pasajeros 4  quienes la  Com pañía d a  a lo ja ­
m iento m uy cómodo y  trato  esm erado, como h a  acred itado  en su dilatado servicio. R ebajas á  fam ilias, á  v ia jan tes 
del Comercio y  por pasajes do ida  y vuelta . Precios convencionales por cam arotes d e lu jo . T am bién  se adm ite  ca rga  
y  se expiden pasajes p a ra  todos los puertos del m undo, servidos por lineas regu lares. L a em presa puede asegu rar 
las m ercancías qu e  se em barquen  e n  sus buques.

A .V IS O S  I H P O B T A ! V T iC 8 :  R e b a j a s  e a  l o s  f l e t e s  d e  e x p o r t a o i d n . - L a  Com pañía hace re b a ­
ja s  de 30 en los fietes de determ inados artículos, con arreg lo  á  lo establecido en  la  R. O del M inisterio de A gri­
cu ltu ra , In d u stria  y  Comercio y  Obras Públicas de 14 A bril l90 i, pub licada eu  la  Gaceta  de 22 del mismo mes.

S e r v i c i e s  C o m e r c i a l e s . —L a sección que de estos servicios tiene  establecida la  Com pañía se en c a rg a  de 
tra b a ja r  en U ltram ar los M uestrarios qu e  le sean en tregados, y  de la  colocación de los artícu los cu y a  v en ta , como 
ensayo, deseen h acer los E xportadores.

Ayuntamiento de Madrid
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MÜNDO

C O M IS IO H E S , R E P H E S E I I T U I O I I E S  V  C O N S IG IU C IO IIE S

Emilio Mármol Martín
e o N s iG N a e ió N  v  © o m is ió n  M
M IQ U E L  B E R N A R P I  -

W m W m W , W A V m V m V m

5 FÁBRICA DE CERVEZÁ

p la z a  de Ccitaluña # P aseo  de Q rac ia
Céntrico, Moderno, Cómodo
Montado con todos los 

principios higiénicos

electricidad, Hscensor, Caleíacción, 
central. Hgua corriente, callente, fría, 
y teléfono en todos los dormitorios.
Cuartos de baño con C.

/  R E N O M B R A D O  
^  R E S T A U R A N T

D B

5 ERNESTO PÉTRY,s.«[,
C a t l e  C a s s D O v a ,  o ó m e p o  2

Barcelona
^  Especialidad en Cerveza PILSEN ^  
< S S * 1i % W i - k i % % % % % S S S V W % í

OASABLANOA MAmtUKCoa
C om isiones y  R e p re se n ta c io n e s  A g en c ia  m arítim a

CoütiguUño de h e  Compefiies de NaTegeoióa

Rius y torres, de Barcelona « Antonio tnillán, de Cádiz

COMPAÑÍA de VAPORES
de V a leo e ía  á  BareelooQ

L a R oda H erm an o s
G R A O  D E  v a L E x e i a
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FABRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES
p o
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Señores VILELLA & GASAS
2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 .  — B A R C E L O N A  --------

LÍNEA DE VAPORES MILLAN
Serv ic ios qa in cen aies entre  S E V I L l j A ,  
C A U IZ ,  costa de 1SABB1JECOS é IS I iA S  

---------------- C A filA K lA S  -----------------------
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SERVICIO REGULAR Y FIJO
B B T T R E  I i O S  P U E R T O S  D E

M a rsÉ , B sim , S l W u  y Costa is Mairieco:
Para M a rse lla , GénoVa, G ib ra lta r , C a n a ria s  5> C os­

ta  d e  M a rru e c o s , saldrá de eate puerto el rapor español

CARTAGENA
en capitán D. Ju a n  A bril, admitiendo carga j  pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S re s .  C a sa se c a  y  C.® (S. en  C .) T ra s p a la d o ,  I.

J
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas y comunes.—Mosaicos cerámicos incrustados 
al fuego.—Escamas para cúpnlas.—ázniejoa.—Baldosines. 
—Baldosas de Gre para aceras.—Ladrillos prensados rojos. 
—Ladrillos refractarios.—Ladrillos esmaltados, etc., etc.

P la z a  C n iv e rs id a d ,  6 .» 6 a r c e lo n a

Seiiicio sntie Barcelona, Llitiería y Melilla
PO R  E L  M A G N ÍFICO  V A PO R  ESPA Ñ O L

VELARDE

X

Salidas de Barcelona para Almería los dias 3 y 12 
^  el 21 para Almeria y  Melilla

Admite carga para ambos puntos y para todas las estacio­
nes de la linea de tos ferrocarriles del Sor de España, dándo­
se talones directos. Para más informes dirigirse á sns con­
signatarios en Barcelona: Sra . Vda. SSrfila, C ert y 
Uom éneoU, oa lie  del P a rqn e , 3.
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E S T E L A

ANTIGUA CASA B E R N A R E G G I

C D a n ü í a e t ü P a  d e  P i a n o s  

y  H Q P L n o n i ü m s

Vda. de Pedro Estela
Calle de Corteŝ  607.--BAR C CLO Ñ A

Casa fundada en 1830
La primera en España
Primera Medalla de Oro 

París 1855

Gran Premio, Lieja 1905 
Gran Medalla Jubilar 

Bukarest 1906
Proveedor de la Real 

Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y estilos —  
 — dotados de todos los perfeccionamientos modernos

Ayuntamiento de Madrid
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ESPINA EN ÍFitICI
R E Y IS T Íl QUINGEÍVaL 

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

REDAGCIÓN y  ADMINISTRACIÓN

M adrid : S a n  A g u s l l n ,  2 .
B arce lo n a : R a m b la  S a n ta  M ó n ica , 2 5 ,  p r in c ip a l.
^  1 T á n g e r :  D. L u is T o rre s .
C o rre sp o n sa le s  ¡ C asab lanca :  D . E n riq u e  Ruiz.

En E spaña,M arriíecosy Portugal,seis nieset 6 pesetas
Un. a ñ o ......................................................................  ,
En el extranjero, seis meses...............................  7  francos
Un a ñ o ..................................................................... 12 p

SUMARIO; Avieo.—MarruBCOS para loa mavroqnies.—D. Mariano 
Ordóñea,—D. AWlio Calilaróii Rojo.—Juau .Musolaa.—El Se­
gundo Congreso Africaniata ds Zaragoza,—Ante el problema 
marroiiuí.—C o n g r e . 'O  Africanista.—Un uoncorso.—Los riteños 
con cartuchos.—Graves disturbios.—Noticias.—Folletín; S t- 
cuerdos ma;Toqu\e>, de José M.« de Murga.—Anuncios.

? J .  MARSANS ROF E HIJOS
— BARCELONA

Compra y  venta de valores al contada * Cumpli­
miento de órdenes en las Bolsas de España y del 
Extranjero * Cambio de monedas y  iUletes nacio­
nales y  extranjeros « Cupones « G iro a  » Prós- 
lamos * Cuentas corrientes *  Seguros de cambio. 
Dirección telegráfica; H fn raa iirv r. — B a r c e l o n a

- <
ii<

A V I S O
R ogam os á  cuan tos reciban  esta  R e­

v ista  y  no deseen figurar en la  lis ta  de 
suscrip tores, se s irv an  devo lverla  á  es­
ta  A dm inistración  p a ra  ev ita r perju i­
cios, De lo  con trario  g ira rem os el co­
rrespond ien te  im porte.

MARRUECOS PARA LOS MARROQUIES

Es verdaderam ente peregrina la  lua • 
neiTi como E spaña  entiende 5'  desem pe­
ñ a el m andato  que le fuera conferido 
por Europa eu A lgeciras.

Si las nebulosidades de una  acción 
constreñida ó com prim ida, no sabemos 
si por las m iedosidades de espíritus p u ­
silánim es á  quien la posibilidad de un 
conflicto arm ado hiela de espanto, ó si 
por el im perativo m andato de algún in ­
teresado en acab ar con los restos de 
energías que siem pre fué patrim onio  de 
la  ra z a , no fueran b as tan te  á  borrar 
nuestra  personalidad en M arruecos, se ­
ríalo m ás que suficiente los térm inos en 
que 'b a  sido red ac tad a ,la  no ta  que F ra n ­
cia, encubierta  y guardada con la  hono­
rab ilidad  de un pueblo como el español, 
siem pre respetado y tenido en g ran  e s ti­
m a por todas las naciones del m undo, 
ha enviado á las demás potencias.

No bemos de ocuparnos d e ta llad a ­
m ente del contenido de la  m ism a ¿para 
qué? Si á  todo in ten to  hemos guardado 
silencio, dejando á  los dem ás el placer 
de ap laud ir la  en tereza del Sr. M aura 
p a ra  hacer v aria r los térm inos de la 
n o ta—que nuestra  m iopía no ac ie rta  á 
descubrir—y de com entar á  su an to jo  
las innum erables insulseces de su aba- 
tra c to  contenido.

Jam á s  hemos visto que un  vencido 
im ponga condiciones. Y , no .hay qué

FABRICA DE CALZADO

JUAN MAJÓ Y COMP.
= =  B A R C B i v O N A  =

Comisión-Representación

R. MARTI Y RONET
T e le g ra m a s  “ TIM ARC” T e lé fo n o  1337

Plaza Urqninaona, 3== BARCELONAAyuntamiento de Madrid
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hacerse ilusiones, si E uropa acep ta  la 
no ta  ta l  y como F ran c ia  con su m al e n ­
cubierto  egoísmo la  ha  redactado , E u ­
ropa consolida cuan to  h a  hecho F ran c ia  
en Uxda, en la  fron tera  del Sur O ranés, 
eu la  del M uluya y en la  región de C a­
sablanca, y  entonces, en los cam pos de 
K aloá y Sidi R ahal, la  vencida no faé 
F rancia , sino E uropa, y el que debe d ic ­
ta r  las cóndiciones é im poner su volun­
tad , es el Háffid, el S u ltán  aclam ado 
por el pueblo, el consagrado por el es­
plendor de las arm as victoriosas de los 
m arroquíes; m as, si no es E uropa la  
vencida, sino F ran c ia , aquélla  no puede 
acep ta r la  n o ta  en los térm inos que ha 
sido red ac tad a , n i E spaña la  que con su 
noble y p rudente conducta ha  sabido 
salvaguardar los intei’eses de E uropa, 
librándola de la  vergüenza que en trañ a  
el triunfo  de los m arroquíes, ha  debido 
firm arla.

No envuelve es ta  m anera de pensar 
nuestra , n i las m ás pequeña sim patía  á 
favor de A lem ania, n i el m ás insignifi­
can te  deseo de m olestar á  F ran c ia . P e ­
ro la  conducta observada por E spaña, 
prim ero en T án g er y luego en C asa- 
b lanca, en un todo conform e con el ideal 
grandioso que a lien ta  nuestro  espirito , 
de m an tener in tang ib le  el suelo de la  
tie rra  m ogrebina — continuación geo­
lógica y geográfica del solar p a trio  y 
tie rra  de prom isión ofrecida á  los Iberos 
donde purificarse de los pasados errores 
de una  po lítica  suicida — serie de h o n ­
ra d a  justificación, si nuestro  ju icio , que 
no ac ie rta  á  ver en los peligrosos m ane­
jos de F ran c ia , m ás que la  servil m an- 
sedam bre de u n  pueblo que se p resta  á 
servir el juego de' In g la te rra  p a ra  aca­
b a r con el nacien te  poderío naval de 
A lem ania, que le estorba hoy, como no 
en le jan a  época estorbábale el nuestro , 
que al fin m urió cruel y vergonzosa­
m en te  y de modo definitivo, en S an tia ­
go y  Cavite, á  m ano de la  cuchilla  de 
sus hijos los yankees.

Es v .erdaderaraentehorrib le el p ro ce­
der de los poderosos. D espojan á  los dé­
biles, se enriquecen, se elevan, ejercen 
la  hegem onía, y cuando en la  cum bre 
de la  g loria perciben el rum or de un 
pueblo hon rad o y  digno que por la  cons­

tan c ia  y el trab a jo  de sus hijos se va 
elevando, tocan  á  rebato , congregan  á 
con tribu ir á  los ensidiosos y  desapren- ■ 
sivos, y  del m acabro conciliábulo sale 
decre tada la  m uerte del osado que soñó 
que las naciones, como los hom bres, son 
libres, p a ra  en alas de la  civilización y 
del progreso escalar la  cum bre de la  
gloria, llegar a l apogeo del poder y la  
grandeza.

M as, volviendo a l objeto p rincipal de 
la  n o ta  que m otiva estas líneas, se me 
ocurre p regun tar: ¿cuándo, cómo y en 
qué form a, Muley A bd-el-H affid  p ro ­
clam ó la guerra  san ta  co n tra  E uropa, 
n i aún  siquiera con tra  F ran c ia  y E s­
paña.

¿En qué m ezquitas el Musíu, dió al 
v ien to , a l congregar á  los creyentes 
pa ra  elevar las oraciones a l U nico, las 
palab ras  en qüe como Califa les in tim a­
ba declarar la  guerra  á  los infieles? ¿Eu 
qué plazas ó zocos los pregoneros, ai to ­
que de tam bor, congregaron á  las m ul­
titu d es  p a ra  leer la  c a r ta  en que m an­
daba el exterm inio  de los cristianos? En 
n inguna  c iertam en te . Y el respeto g u ar­
dado á las insignificantes tropas de E s ­
paña en C asablanca, que pudieron ser 
barridas como las ai’enas que a rra s tra  
el Sim ún, así como la exquisita  cortesía 
y  aca tam ien to  guardado á  los oficiales 
in stru c to res  de los taborea policíacos de 
T ánger, T e tu án  y L araohe, es una  p rue­
ba concluyente de que por p a rte  de los 
m arroquíes se ha  observado fiel y ex- 
trio tam en te  el a c ta  de A lgeeiras, y  que 
E uropa, en su fiel y leal rep resen tan te  
E spaña, h a  sido considerada y atend ida  
como se m erecía. Sólo F rancia , con sus 
am biciones, con sus in tem perancias y 
fanfarronería, que h an  dejado tam añ ita s  
las que de abolengo endilgábanse á 
nuestros herm anos los portugueses, ha 
provocado el conflicto, violado el ac ta  
de A lgeeiras y atropellado  los derechos 
do los m arroquíes.

y  si esto es asi, ¿en v irtu d  de qué fun­
dam ento  y  razón se p re tende recab ar 
de H aífid, como base de u n  recono­
cim iento que no necesita, porque la  so ­
beran ía  nacional, la  vo lun tad  om ním o­
da de un pueblo está por encim a dé la  
vo lun tad  de F ran cia ; de F ran c ia  venoi-
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da V derro tad a  en ese Sedán, que h a  se­
pu ltado  con C lem enceau, P ichón  y 
R eignau lt, la  chocarrera  am bición de 
la  política logrera  de la  banca jud ía , 
que com prom ete á F ran c ia  y la  lleva á 
pasos ag igantados, de d erro ta  en derro­
ta , á  una m u erte  definitiva?

E xig ir á Muley Haffid que desautorice 
una güera santa  que nadie ha  proclam a­
do, es un  reto  que rechazará , no A lem a­
nia, que c ie rtam en te  no opondrá serias 
dificultades á  la no ta , sino M arruecos 
en tero ; es un reto  al espíriíu  religioso de 
los m ogrebitas, á  su valor, á  su hero ís­
mo, y allí es donde es tá  el peligro, no 
en A lem ania, cuyo em perador, hábil y 
discretísim o po lítico , sabe so rtear las 
provocaciones p a ra  no a tra e r  sobre sí la 
responsabilidad de una guerra , que de 
surgir, ha  de tra s to rn a r  grandem ente 
la  geografía y d e ja r im borrable recuer­
do en la  h isto ria  de la  hum anidad.

Y si E spaña, la  nación africana por 
excelencia, olvidándose de su  h istoria, 
som etida á  los cosm opolitas de todas 
las g ran jerias, se a rreb u ja  con el m an­
to  de pusilánim es tem ores y no p rocla­
m a á  voz en g rito  que «Marruecos para  
los m arroquíes», A lem ania, cuando lle­
gue el m om ento oportuno, a l igual que 
en Versalles proclam ó el Im perio, p ro­
clam ará , sabe Dios donde, la  in tang ib i- 
lidad  de la  M auritan ia , al igual que 
Monroe lo hizo en la  herm osa y rica  
A m érica.—H .  d e  B o n is

DON  M A R IA N O  O R D Ü N E Z
D ire c to r  G e n era l de  A g r ic n l tu ia ,  I n d u s tr ia  y  G otoercio

E n tre  la  pléyade de jóvenes que m i­
lita n  en el partido  conservador, figura 
el Sr. Ordóñez como hom bre de vasta 
cu ltu ra  y  de ac tiv idad  incansable.

E n  el foro y en la  trib u n a  ha  conse­
guido los m ás brillan tes éxitos; pero sus 
orientaciones se han  encam inado siem ­

pre a l estudio de los problem as que 
a fec tan  á  la  A gricu ltu ra , In d u stria  y 
Comercio, que estim a como bases fu n ­
dam entales del engrandecim iento  de la  
nación.

A l fom ento y desarrollo de esas ram as 
im portan tísim as de la  v ida nacional, 
dedica todos sus ta len tos el nuevo D i­
recto r, y  todo hace esperar que m arcará  
en ellas su benéfica huella.

■MI W([
C O N C IE R T O  D E  U N A  A  T R E S

Cubiertos desde 3‘50 pe- 
set/ s.

Viernes, Boullebaissk. 
Sáb.ado, menú corriente y 

V E O E TA K IA K O . 

A bonos económ icos.

s a l o n e s  p a r a  g r a n d e s  y  
PE Q U E Ñ O S  B A N Q U E T E S

Se habla Arabe, Alemán, 
Inglés y Francés.

I i
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D O N  A B IL IO  C A L D E R Ó N  R O J O
D ire c to r  G e n e ra l d e  O b ras  P ú b lic a s

Conocida es la  personalidad del señor 
Calderón como defensor concienzudo y 
en tusiasta  de cuan to  significa fom ento 
y desarrollo de los in tereses m ateriales 
y m orales del país, pues en su vida pú-'' 
b lica  y en los altos cargos que ha  des y 
em peñado, h a  dado de ello evidentes 
m uestras.

3U A N  M USOUAS

V ictim a de ráp ida  y tra id o ra  enfer­
m edad ha  fallecido eu B arcelona el co­
nocido fab rican te  de cerveza, D. Ju a n  
Musolas. \

H om bre de grandes in iciativas y  de 
n a tu ra les  ta len tos, avezado á  las com ­
petencias económicas, íué de aquellos 
espíritus creadores p a ra  los cuales no 
existe im posibilidad‘*para fundam en tar 
las más grandes em presas.

Asi, desde la  m odesta posición de de­
pendiente de comercio, pudo em prender 
por su cuen ta  los m ás variadas em pre­
sas, h as ta  a lcanzar una posición b ri­
llan te  en el m undo de los negocios.

P o r su com petencia fué nom brado 
D irector Greneral de A dm inistración  lo ­
cal, siendo su labor ju stam en te  ap lau ­
dida y  apreciada, como lo será  en el 
cargo que recien tem ente se le ha  con­
fiado de D ii'ector G eneral de O bras P ú ­
blicas.

H a laborado en la  comisión de refor­
m a del régim en de A dm inistración  lo ­
cal y provincial, como tam bién  ha  sido 
presidente de las subcomisiones de Gro- 
beraación  y  Fom ento , en la  comisión 
genei’al de Presupuestos, á  la  que ha 
pertenecido seis años.

Posee la  G ran  Cruz de Isabel la  Ca­
tólica. E s  el je te  del partido  conserva- 
do-r en  la  provincia de F alencia , por 
cuya cap ita l viene siendo diputado á 
Cortes en siete elecciones consecutivas, 
y goza de g ran  prestig io , no sólo en su 
partido , sino en las dem ás fuerzas polí­
ticas  que existen  en aquella provincia.

A ctivo é in fa tigab le , con posición 
económ ica que le perm ite dedicar todas 
sus energías á  la v ida púb lica , y  muy 
joven  todav ía, puede y debe esperarse 
que su paso por la  D irección de O bras 
P úblicas sea fecundo y provechoso para  
el país, pues siem pre tuvo g ran  predilec­
ción por ios asuntos que hoy caen den­
tro  de la  esfera de sus in iciativas.

T enía el Sr. M usolas, por su ca rác te r 
sim pático y por las luces que reflejaban 
su ingenio, el don de a tra e r  á  las g en ­
tes y de m over los cap itales, guiándolos 
á  una finalidad colectiva ó común.

De aquí los éxitos obtenidos bajo su 
égida, dem ostrados de u n  modo eviden­
te  coa la fundación de la  g ran  fábrioa 
cervecera «La Bohemia».

H a  m uerto en la  flor de la  edad, cu an ­
do todav ía  le sobraban energías para  

, em presas m ayores, que acred ita ran  una 
vez más que hab ía  nacido p a ra  el m un­
do de los negocios.

Descanse en- paz y reciba su descon­
solada fam ilia el testim onio  de nuestro  
pésam e por ta n  irreparab le  pérdida.

Ayuntamiento de Madrid
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EL 2," CONGRESO AFRICANISTA DE ZARAGOZA

V

O rganizado por los Centros Com er­
ciales H ispano-M arroquíes, ten d rá  lugar 
en Z aragoza la  celebración del segundo 
Congreso A fricanista.

L a com isión organizadora ha  acorda­
do señalar los días 26 al 31 del ac tu a l 
mes de octubre p a ra  las sesiones del c i­
tado  Congreso, siendg el 26 la  sesión de 
inauguración  y  el 31 la  de clausura.

L a  ap e rtu ra  se verificará en el salón 
de actos del C irculo M ercantil de Z a ra ­
goza, y, como se hizo du ran te  el prim er 
Congreso, celebrado en el A teneo de 
M adrid, las sesiones serán públicas.

P o r los C entros Com erciales H ispano- 
M arroquíes se ha  publicado el reg la ­
m ento y  detalles de los tem as que en 
este segundo Congreso han  de d iscu ­
tirse , y  que por su núm ero é im p o rtan ­
cia han  sido clasificados en  ocho seccio­
nes, cuya com posición será la  siguiente:

P rim era  sección, Comercio; segunda, 
Industria ; te rce ra , Consulados; cu a rta , 
Com unicaciones; qu in ta , Idiom as; sex­
ta , Banco y Moneda; séptim a. E m ig ra ­
c ió n ,y o c tav a , R égim en adm in istra tivo , 
civil y  m ilitar.

A l Congreso se han  adherido la  m ayor 
p a rte  de las C ám aras de Comercio y 
A grícolas, C írculos M ercantiles é In ­
dustriales, en tidades N avieras y g ran  
núm ero de corporaciones y particu lares 
que siguen con in terés cuan to  tiene  re ­
lación con los asuntos africanos y su 
conexión con los intereses españoles eu 
el Im perio m arroquí.

Siguiendo la norm a establecida en el 
p rim er Congreso african ista , la  com i­
sión organizadora red ac ta rá  y  publica­
rá  después de efectuado el segundo, un 
volum en conteniendo las ac tas , d iscu r­
sos, debates, docum entos y  conclusiones 
del segundo Congi*eso, repartiéndose el 
libro á  todos y  cada uuo de los congre­
sistas, sin que por él ten g an  que abonar 
o tra  cuo ta  que la  de inscripción.

E l prim er Congreso, celebrado en Ma­
drid, no se ap a rtó  de su ca rác te r in icial, 
fundam entando ia  prim era p iedra en 
que hab ían  de descansar las asp iracio­
nes del atricanism o español.

E l de Zaragoza se p resen ta  y a  con un 
ejército  de com batientes', salidoá de los 
ta lleres y fábricas, de las academ ias y 
escritorios, con las banderas desplega­
das a l viento, pidiendo abolición de t r a ­
bas, facilidades, nuevos sistem as econó­
micos; es decir, pidiendo arm as iguales 
á  las que usan los ex tran jeros p a ra  la  
expansión com ercial.

E s la  finalidad de una propaganda 
que clam a co n tra  los viejos moldes fis­
cales; la  finalidad de una política eco­
nóm ica, nueva y bien p resen tada, única 
capaSi de levan tarnos de la  postración 
en que vivimos como nación industria l 
y  m ercantil.

E l Congreso de Z aragoza representa 
las aspiraciones am plias que nos perm i­
ta n  la  busca de m ercados; alientos de 
soberanía m ercan til en nuestros te r r i ­
torios do A frica, en C anarias y  en Ma­
rruecos.

L a  industria  no puede viv ir dentro  del 
m arco de la  península. N ecesita expan­
sión, y p a ra  ello leyes que la  abonen. 
Eso es lo que vam os á  pedir, á  rec la­
m ar, á  ex ig ir del E stado, poniendo de 
m anifiesto las necesidades de la  pro­
ducción nacional y los vicios y  errores 
que im piden su desarrollo.

D ada la  im portanc ia  y u tilid ad  de 
esta  A sam blea, las Com pañías de ferro • 
carriles han  concedido el 60 por 100 de 
reb a ja  eu los precios, con billetes espe­
ciales de ida y vuelta  p a ra  cu an tas  per­
sonas concurran  á  dicho Congreso.

E n  el Centro Com ercial H ispano- 
M arroquí de M adrid, San A gustín , n ú ­
m ero 2, y  en el de Barcelona, R am bla  de 
S an ta  M ónica, núm . 25, se r e c a e n  las 
adhesiones de todas las personas que 
lo deseen, asi como se fac ilita rán  
el reg lam ento  y detalles de los t r a b a ­
jo s  que en este segundo Congreso han  
de d iscutirse, y los títu los de congre­
sista .

Los C entros Comerciales H ispano-M a­
rroquíes, [de acuerdo con la  comisión 
organ izadora del s e g u n d o  Congreso 

.african ista , h an  inv itado  al rey, á  los 
m inistros y á  las personalidades de la 

•política española.
T am bién  será  inv itada  una  rep resen­

tación  de la  prensa.
Ayuntamiento de Madrid
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compañía comercial marroquí
SOCIEDAD ANÓNIMA

B a R G E L C N a  
R o n d a  S a n  P ed ro , 5 0  p ra l .

SUeURSflL
M elilla

E X P O R T A C IÓ N  o  IM P O R T A C IÓ N  «> C O M ISIÓ N  

«  C O N S IG N A C IÓ N  ® R E P R E S E N T A C IÓ N  <»

C O N S T R U C C IO N E S O

ANTE EL PROBLEMA MARROQUI

Es poco espacio las colum nas de un  
diario , por am plio que éste sea, p a ra  con­
densar cuanto  encierra el epígrafe con 
que encabezam os estas líneas; pero den­
tro  del lim itado  lu g ar de que se dispo­
ne. vamos á  recoger lo salien te de la  
opinión ex tran je ra  con respecto al p ro ­
blem a m arroquí y sobre él, defender los 
in tereses sagrados de nuestra  p a tr ia  en 
A frica.

Oscuros periodistas de esta  posesión, 
con cam ino cortísim o y cercenado á lo 
mejor, p a ra  toda labor, nos sentim os 
hoy satisfechos a n te  lo que no es m a te ­
r ia  de discusión en los principales d ia ­
rios del m undo, artículos, afirm aciones 
y  pronósticos que hace m ucho tiem po 
propagam os y defendemos.

E l problem a m arroquí se va em bro­
llando cada vez m ás, y nosotros, á  m e­
dias, continuam os una  po lítica  absurda 
que en vez de aum en tar influencia é in ­
tereses en este im perio vam os ce rce ­
nando, como si el destino em peñárase 
en cegar á  nuestros hom bres de E stado  
p a ra  que no vislum bren las convenien­
cias nacionales y continúe la  pobre E s ­
paña, como cuerpo inerte , y sin con­
ciencia, am arrad a  al triu n fan te  carro 
francés.

L a  rev ista  inglesa The Nation  dice 
defendiendo á  In g la te rra  de los que la 
creen  em pujando á  F ran c ia  p a ra  per­
derla.

«La verdad, expuesta vein te veces

en estas colum nas, es que In g la te rra  
em pujó á F ran c ia  por creer sincera­
m ente que la  conquista de M arruecos 
era  fácil, y que ahora la  disuade por h a ­
berse convencido de que esa conquista 
es punto  m enos que imposible, y su in ­
ten to  sólo puede servir p a ra  d eb ilita r 
la  posición m ilita r de F ran c ia  en Eu - 
ropa».

C ontinúa la  im p o rtan te  rev is ta  e s tu ­
diando la  situación del problem a moro, 
y después de ca rg a r la  m ano sobre los 
negociantes franceses que em pujan  a l 
gobierno de la  república á  la  conquista 
del im perio; los mismos que tra ta n  de 
engañar á E spaña  en su propio p rove­
cho y  después de m o stra r la  verdad  des­
nuda de la  situación, continúa:

«Ya es hora p a ra  F ran c ia  do re tira r  
inm ediatam en te  todas sus fuerzas de 
M arruecos y de t r a ta r  de indem nizar 
á  ios moros de cuantos crueles daños les 
h a  infligido, dejándoles en paz. E spaña, 
su com and itaria , según el A c ta  de A l­
geciras, ya  le ha  m ostrado de que m a­
nera  debiera haberse in te rp re tad o  el 
A cta , Y  avin se lo habría  m ostrado más 
c laram en te  de no haber estado ta n  des­
g rac iadam ente  rep resen tada en P a ris  
por León y C astillo, quien es ya  más 
francés que español á causa de su la rg a  
residencia en Francia» .

«Los errores de la  política francesa 
dependen de una  sola causa: de que su 
m inisterio  del In te rio r  está  dominado 
por u n  grupo de poderosos financieros 
in teresados en fom entar sus intereses 
m onetarios en M arruecos».

P arece  que esa rev ista  ha  copiado

Ayuntamiento de Madrid
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nuestros argum entos; franceses á  cen te­
nares recorren  el im perio representando 
bancos y  sociedades de explotación, y 
esa colección de aventureros son los re ­
p resen tan tes  de F ran c ia , los que em pu­
ja n  á su país á  fundar u n  im perio en 
Á frica que puede ser su ruina.

L a  am bición francesa la  deb ilita  an te  
Eui’opa, é In g la te rra  no puede consen­
tirlo: si se unió á  ella fué para  co n tra ­
rre s ta r  la  grandeza de A lem ania que 
am enaza, de ese comercio germ ano que 
m erm a sus ren tas , de esas flotas gue­
rre ras  que le espan tan  y le obligan á 
sostener en los m ares ríos de oro que 
ya no sabe do donde sacar.

F ran c ia  se m etió en un callejón don­
de no hay  o tra  salida que la  gueri’a con 
A lem ania ó una  re tirad a  vergonzosa de 
M arruecos, esto podrá ta rd a r, pero al 
fin no hay  m ás solución.

Nosotros somos cómplices inconscien­
tes del m al; por h a lag a r á  In g la te rra  
nos unim os, por esa m ism a causa no nos 
separam os, aunque vemos su labor des­
tru c to ra  co n tra  Jas aspiraciones pa trias, 
y  de m ala  g an a  vam os siguiendo in ­
conscientem ente a l d ram a que com en­
zaron los cabileños, y los alem anes te r­
m in arán  en el R hin .

Si por nosotros no fuera, si León y 
Castillo, el funesto rep resen tan te  en P a ­
rís de todos los partidos, una especie de 
Moliamed T orres español pero menos 
defensor de los in tereses de su nación, 
ese pei’nioioso silencio de las potencias 
se hubiera  concluido, somos la  hoja de 
p a rra  que ta p a  las desnudeces fran ­
cesas.

M aura resolvió á  m edias la  política 
española exterior, no contribuyó al a la r­
de de fuerzas, no m andó un e jército  á  
M arruecos como hizo F ran c ia , pero nos 
puso en ridículo m andando un cen tenar 
de hom bres disciplinados an te  los legio­
narios perdidos de la  república; no quiso 
que disparáram os las arm as, pero los 
llevó á  presenciar horrorosos crímenes 
com etidos á  nom bre de una civilización 
a lardeada, y nos expuso á  graves conse­
cuencias; no perdió la  cabeza an te  la 
g rave situación, pero se prestó á lo que 
quisieron los franceses, ó m ejor expli­
cado, según la  prensa inglesa, los nego­

ciantes franceses; si por u n  lado hizo 
bien, por el otro hizo m al; ahora to c a ­
mos las consecuencias.

E l m al nuestro  no es o tro  que h a b e r­
nos unido á F rancia ; ese erro r capical, 
ese m al paso, si no nos preparam os, p o ­
demos pagarlo  bien caro.

N uestra  labor no es o tra  an te  el lugar 
que hemos llegado, que prevenirnos an te  
fu tu ras contingencias, que no nos cojan 
las salpicaduras del conflicto y  que en 
caso dado podam os defender el ideal 
nacional en M arruecos.

D esa ta r los lazos que nos unen á 
F rancia , ser neu trales, ya  que no fuimos 
con A lem ania en donde estaba nuestro 
verdadero puesto y prevenidos con cuan­
tos elem entos podam os ten er reunidos 
en los sitios m ás conv enientes, en buena 
in te ligencia  con los moros de las zonas 
que rodean estas posesiones, defender 
la  ta ja d a  que nos ag u ard a  contra ' toda 
clase de rap iña , en paz como en la  paz, 
con el com ercio, con Jas industrias, 
favoreciendo la  em igración, creando 
correos, telégrafos, hospitales, escuelas, 
cam inos y puertos; en la  guerrea como 
en la  ^guerra, tom ando á  S ierra B ullo­
nes, cayendo sobre T e tu án  al m enor p e ­
ligro, y  ayudar á  los moros á defender 
su país que luego h a  de ser el nuestro.

Eso es lo práctico ; F ran c ia  es la  ene­
m iga de E spaña en M arruecos, sus am bi­
ciones son las m ism as, sus sueños como 
los nuestros; pero cuan to  an tes la  deje­
mos sola, será m ejor; pero no sola pai’a 
que realice sus planes, sino p a ra  que 
abandone sus proyectos de conquistas, 
uniéndonos á  los que piensen de igual 
m anera.

C O N G R E S O  A F R IC A N IS T A

Hem os recibido el program a de los 
temas á discutir en el segundo Congreso 
africanista  que se celebrará  en Z aragoza 
del 20 al 30 del próximo mes de octubre, 
y hallam os muy digna de a labanza la 
in ic ia tiva , por todo extrem o provecho­
sa, de los C entros Com erciales H ispano- 
M arroquíes p a ra  ilu s tra r  los problem as 
que se relacionan  con la  po lítica  p ac í­
fica de E spaña en M arruecos, y trib u ta -

Ayuntamiento de Madrid
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m0 3  á los que han formado el program a  
calurosos elogios.

Todo lo que tienda  á encauzar la  
opinión y  cap ac ita rla  de cuan to  debe 
hacerse en n u estras  relaciones con el Mo­
greb, p a ra  ensancharlas y afianzarlas, 
todo lo que conduzca al m ejoram iento 
de nuestro  comercio en el m ercado m un­
d ial del Im perio vecino, todo aquello, 
en fin, que sirva como de p a u ta  y eco 
de una  m asa de opinión respetab le  para  
que los Grobiernos inspiren sus disposi­
ciones en las aspiraciones y  anhelos de 
las m uchas personas, más de las que a l ­
gunos se figuran, que se preocupan hon­
dam ente, con sim patía  ó in terés, de 
estos asuntos, m erecerá siem pre eí apo­
yo de la  prensa y el aplauso general de 
los african istas, que exteriorizan  su 
am or á  la  p a tr ia  consagrando sus des­
velos al problem a africano.

N osotros, que siem pre partic ipam os 
de estos entusiasm os, creemos cum plir 
u n  deber llevando á  la  obra com ún nues­
tro  hum ilde óbolo, y por esto vam os á 
coadyuvar al estudio de los tem as que 
d irectam ente  se lig an  con la  especiali­
dad  que cultivam os, ocupándonos del 
tem a 8 .°, referente  a l régim en ad m in is­
tra tiv o  civil* y  m ilita r eu el N orte de 
A frica.

Los puntos á  d iscu tir, enum erados 
bajo las le tra s  A , B y C, dicen así:

‘ M anera de arm onizar los poderes a d ­
m in istra tivos civil y  m ilitar en el N orte 
de A frica  y dem ás posesiones españolas.

¿Conviene la  separación de am bos po­
deres p a ra  el libre desarrollo de la  in ­
dustria  y del comercio?

¿Debe establecerse un Cuerpo de E jé r­
cito  colonial?»

L a  ac tu a l organización política, ad ­
m in istra tiv a  y m ilita r de C euta, M elilla, 
y dem ás posesiones del N orte de Á frica 
os anacrónica, á  nuestro  Juicio, y  re­
clam a con urgencia  una p rudente re ­
forma.

Bueno es consignar, an te  todo, que 
sin la  desaparición com pleta y absoluta 
de la  colonia pen itenciaria  de C euta, 
cien veces ofrecida y cien yeces a p la ­
zada por los Gobiernos, no será posible 
im p lan ta r provechosam ente reform as 
de n inguna clase, en el concepto m en­

cionado. E n  una población donde circu­
lan  con en tera  lib e rtad  y tra b a ja n  como 
vecinos honrados cientos de crim inales, 
no es posible, sin riesgo del orden públi­
co, dejar indefensa á l a  A utoridad  supe­
rio r que responde de la  plaza, otorgando 
á  o tras au toridades civiles facultades y 
atribuciones que hoy robustecen la  del 
G obernador m ilita r p a ra  con tener den­
tro  del respeto á  los dem ás á  esas gen ­
tes cuya m oralidad’y buenas costum bres 
son dudosas y es tán  som etidas á  un  p e ­
riodo de prueba.

Más aún: las exigencias m ilitares de 
fortificación y de construcciones a n á lo ­
gas destinadas á la  defensa de la  p laza 
reclam an el concurso de braceros, y no 
habiéndolos libres, de loa penados, cuya 
m ano de obra es económica y constante , 
sin tem or á  huelgas, ni entorpecim ien­
tos de n inguna clase.

Pero suprim ido el-penal, como ya se 
ha  efectuado en M elilla, no vemos in ­
conveniente en abordar la  supresión de 
caducos organism os que,_ sin duda, no 
responden á m odernas exigencias.

¿Cuál debía ser y en que debía consis­
t i r  la  reform a? E n  separar el régim en 
ju d ic ia l del m ilita r, el adm in istra tivo  
de la  provincia de Cádiz y los demás 
servicios técnicos de otros centros que 
no sean  los superiores. De igual modo 
que hoy depende lo m ilita r  d irectam ente 
del M inistro de la  G uerra, debían de­
pender todos los servicios de sus M inis­
terios respectivos y proscribir en abso­
luto  las elecciones políticas de las plazas 
africanas, p a ra  su reposo y tranqu ilidad .

De los Subsecretarios respectivos y 
de las D irecciones generales b as ta ría  
que dependiesen los diferentes o rgan is­
mos, como dependen ahora  los te lég ra ­
fos, y en caso preciso, conservando 
siem pre la  represen tación  superior del 
Gobierno en la  A uto ridad  m ilita r, p o ­
d ría  és ta  asum ir facu ltades en ju n ta  de 
au toridades, como se p rac tica  en los 
estados excepcionales de a lteración  del 
orden público.

E l Juzgado  ordinario  y los Juzgados 
m unicipales, aplicando la  legislación 
com ún, con tribu irían  á  afianzar los de- 
x’echos consignados en la  Constitución, 
d arían  m ás íacilidadqs a l com ercio y  no
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se reg istra i’ía  el caso, como ahora  suce­
de, de verse som etidos los paisanos á 
Consejos de guerra  por delitos comunes 
y despojados del derecho de in terponer 
recursos de casación por infracción de 
ley.

E s por dem ás anóm alo y molesto para  
loa funcionarios m ilitares, y ajeno á su 
profesión, ten er que in te rv en ir en estas 
cosas y en o tras del penal ó adm in istra­
tiv as, de que debieron es ta r alejados 
siem pre.

P o r o tra  parte , el régim en adm inis­
tra tiv o  debería ser civil eu absoluto, perí> 
som etido á  la  fiscalización d irec ta  de 
los centros superiores, no provinciales, 
y  por delegación de aquéllos podría “in ­
terven ir, cuando se dispusiera de R eal 
orden, el G obernador m ilita r, que de­
bería elevarse de categoría .

A hora bien; para  el libre desarrollo 
de la  industria  y  del com ercio, nadie 
puede o to rgar m ayores facilidades que 
el M inisterio de Fom ento, y acaso co n ­
v in iera que u n  delegado del mismo lle­
v a ra  á la  p rác tica  en C euta y M elilla 
las instrucciones convenientes a l des-' 
arrollo  comei'cial.

P o r  ú ltim o, no vacilaríam os en acon­
sejar á  los C entros que propongan en el 
próxim o Congreso la  creación de un 
Cuerpo de E jérc ito  colonial, á  im itación 
de los ya  establecidos en las colonias 
inglesas y francesas, pero sin copiar 
servilm ente á  éstas, sino inspirándose 
en los gloriosos precedentes de nuestras 
m ism as tropas coloniales.

E l servicio m ilita r obligatorio  pai’a

los hab itan tes  de las colonias, el reclu ­
tam ien to  de mozos de las cabilas veci­
nas y buenas escuelas de in térp re tes  y 
guías árabes, siem pre en constantes v ia­
je s  y excursiones, serían  las bases más 
adecuadas p a ra  n u trir  e'se Cuerpo colo­
nial, y en ta l  sentido parecen orientadas 
las recientes resoluciones del M inisterio 
de la  G uerra.

P ero  como este punto  será tra tad o  
seguram ente con m ás com petencia por, 
los m ilitares congresistas ya  adheridos 
a l fu turo  Congreso, damos fin á estas 
ideas, no expresadas con la  brevedad y 
lucidez debidas á  la  indulgencia de nues­
tros lectores,'

F r a n c i s c o  P e g o .

U na com isión del C entro Com ercial 
H ispano-M arroquí ha  visitado al m inis­
tro  de H acienda y á  los directores gene­
rales de Obras públicas y A gricu ltu ra  
é In d u stria , p a ra  inv itarles a l Congreso 
african ista  que se ha  de celebrar en  Z a­
ragoza á  últim os del corrien te  m es, y 
p ara  en terarles de la  expedición com er­
cial a l N orte  de A frica y M arruecos, 
p a ra  constitu ir un museo de productos 
africanos en M adrid y  Barcelona, que 
se efectuará  una vez term inado el Con­
greso a fric a n is ta .

Asimismo la  comisión ba expuesto al 
m inistro  y  á  los directores, la  conve­
niencia que p a ra  el in terés nacional 
ten d ría  la  realización de los siguientes 
proyectos:

Que la  subasta  del puerto  de C euta

F Á B R I C A  D E  P E U M E R O S
D E -------

I  SflIíVJlT SEWDRfl
Plum as de adorno  y fan tasía  p a ra  som breros 

de señora.
Especialidad en teñ ir especialm ente en negro.

32, Paseo de Gracia, 32.==BÁRCELONA

Se com pran toda  clase de plum as. 

S e  desean buenos represen tan tes,
Ayuntamiento de Madrid
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no pase á  n inguna en tidad  ex tran jera . 
Que se efectúen los trab a jo s  p a ra  llevar 
agua á  C euta cuan to  antes. Que los 
1,500 presidiarios existentes en dicha 
p laza sean trasladados á  otros puntos. 
Que la  agencia del Banco, en T ánger, 
ten g a  m ás facultades que las que tiene 
actualm en te , á  fin de que pueda respon­
der á  lo que necesita  el comercio. Que se 
estab lezcan  agencias del Banco de E spa­
ña en C euta y en M elilla. Que se refor­
m e el artícu lo  229 de las ordenanzas de 
A duanas en lo referen te  á  nuestros puer­
tos de A frica. Que se establezcan- ta r i ­
fas especiales p a ra  los productos del 
N orte de A frica y de M arruecos. Que se 
d icten  leyes dando facilidades á  la  in ­
dustria  y  al com ercio en aquellos p u er­
tos. Que las líneas de vapores que hagan  
el servicio con aquellos puertos sean 
dos, em pezando una en B arcelona y 
o tra  en P asa jes, y tocando en los puer­
tos del N orte de A frica y  en R ío de Oro.

E l m inistro  y el d irecto r general han 
oíreeido secundar la  obra de expansión 
com ercial que se persigue, y han  felici­
tado , por la  p a trió tica  labor que vienen 
realizando, á  los C entros Comerciales 
Hispano-M arroquíes.

U N  C O N C U R S O

P o r ser de sumo in terés y por coinci­
d ir con las aspiraciones que en pro de 
la  p a tr ia  hem os sustentado  siem pre, 
reproducim os el siguiente articu lo  de 
nuestro  colega Faro:

«Nos proponem os hacer cuan to  sea 
posible p a ra  rea liza r el fin que perse­
guim os en esta  publicación.

E n  lo que á po lítica  se refiere, hemos 
señalado dos puntos de v ista  de prefe­
ren te  in terés, sin que por esto cejemos 
en la  idea de colocarnos en otros que, 
si b ien  tienen  g ran  im portancia , no re ­
quieren la  u rgencia  que dem anda el es­
tudio  del problem a de la  educación, y 
el económico, nervio de n u estra  vida 
nacional.

Uno de los medios factib les p a ra  ac la ­
ra r  nebulosas en el estudio de esa im ­
p o rtan te  ram a de la  ciencia política,

puede consistir en hacer un llam am ien­
to  á  los hom bres estudiosos y experi­
m entados, que han  dedicado sus desve­
los á  desen trañ ar el m encionado p ro ­
blem a.

D entro  de éste, fijando siem pre la 
atención  en el desarrollo de nuestra  n a ­
cien te  industria , eu el fom ento de nues­
t r a  desatendida y pobre ag ricu ltu ra , y 
en la  m anera  de ev ita r los m ales de nues­
tro  an ticuado  comercio; teniendo p re ­
sente que una  sana politica arancelaria 
podría  dar v ida  á  esos tres  elem entos 
de la  riqueza n ac io n al, abrim os un  con­
curso sobre este tem a y sobre las bases 
que á  continuación se expresan.

E n  ellas verán  nuestros fu turos con ­
cu rsan tes  u n  verdadero pie forzado: el 
de «la necesidad del oportunism o». E l 
público y  ellos, perm ítannos las siguien­
tes observaciones:

M ientras no se realice  el ideal de la 
solidaridad h u m an a , se constituya  el 
verdadero E stado  social—en cuyo caso 
el librecam bio será  un  hecho, y resu l­
ta rá  prem iado el esfuerzo del que más 
tra b a je  dentro  de la  fra te i’n idad  hum a­
n a —en una ú o tra  form a subsistirá  la  
guerra  com ercial, y ésta  ha  de hacerse 
con el arancel, cañón que lo mismo p u e ­
de vencer a l enem igo que dispararse 
con tra  su propio artillero . De ah í la  n e ­
cesidad en que se encuen tran  las nacio ­
nes de dedicar toda su atención  á la  
política arancelaria , fijándose a n te  todo 
en las prim eras m aterias  que la  n a tu ra ­
leza le o torga, y  después en los medios 
que la  educación industria l, agríco la y 
com ercial les proporciona, p a ra  tr a n s ­
form ar aquéllas, que, convertidas en 
perfecto p roducto , vayan  en busca del 
m ercado que les convenga. P o r ten er en 
cu en ta  estos elem entales principios, I n ­
g la te rra  h a  sido lib recam bista  y A le­
m ania pro teccionista, y am bas, por m e­
dios d istin tos, han  conseguido no enca­
recer la  vida.

Estudiem os, pues, el estado de nues­
tra  riqueza, observemos el d é la s  dem ás 
naciones, fijemos los defectos del a ra n  - 
cel vigente, veam os la  m anera  de darle 
flexibilidad, y se te n d rá  m ocho ad elan ­
tado  en el cam ino de fom entar nuestra  
riqueza.
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A hora sólo anhelam os que el estudio 
prem iado pueda servir de norm a en la 
solución de ta n  im p o rtan te  problem a.

B A S E S

P rim era . —Se concederá un prem io de 
M IL  P E S E T A S  a l m ejor trab a jo  que se 
presente sobre el siguiente tem a: P o lí­
tica arancelaria. — Medios factibles de 
compaginar el oportunismo conveniente á 
España con los principios de la ciencia 
económica.— Defectos de nuestro arancel. 
—S u  remedio.

S egunda .—Los trab a jo s  e s ta rán  es­
critos en castellano, y han  de ser de au ­
to r español, originales ó inéditos.

T ercera .—Su extensión no excederá 
de cu aren ta  colum nas de nuestro  perió­
dico.

C u arta .—E l trab a jo  que ob tenga el 
prem io pasará  á ser propiedad de F'aro.

Q u in ta .—E l concurso queda abierto  
desde ia  publicación de estas bases, y se 
c e rra rá  á  las doce de la  noche del 31 de 
diciem bre de 1908.

S e x ta .— H ab rán  de p resen tarse los 
trabajos en la  redacción de Faro, bajo 
sobre y con un lem a, acom pañando otro 
sobre lacrado, con el mismo lem a, que 
contenga el nom bre y dom icilio del 
au tor.

S ép tim a.—L o stra b a jo s  de provincias 
se rem itirán  a l D irecto r de Faro, en 
pliego certificado.

O ctava .—Se d a rá  á  los que concurran  
el oportuno recibo de los pliegos p re ­
sentados.

N ovena.— Se co n stitu irá  u n  Ju rado  
de personas de indiscutib le com petencia 
en la  m ateria  objeto del concurso. Los 
nom bres serán publicados en uno de 
nuestros próxim os núm eros.

D écim a.—Los au tores de los trabajos 
no prem iados, podrán  re tirarlos dentro  
de los quince días siguientes a l de la 
publicación del fallo.»

LOS RIFENOS OON CARTUCHOS

Quizá los lectores de E spaña en A f r i­
ca recuerden como en mi hum ilde opi­
nión no dejaba de ofrecer riesgos lo que

se es tab a  haciendo en el R if é inm edia­
ciones de M elilla, á  saber: ocupar posi­
ciones en terreno  m arroquí pai’a p ro te ­
ger en c ie r ta  modo explotaciones m ine­
ras y sus aledaños. Veía yo el riesgo en 
que apenas los rifeños tuv ieran  dinero 
(gracias á  jo rnales y  m ercados ocasiona­
dos por las minas) ten d rían  cax’tuchos; 
porque el contrabando se filtra  siem pre 
adonde hay  dinero p a ra  pagarlo . Rife- 
ños y con cartuchos es como decir gue­
r ra  civil, guerra  del Uoghi con tra  Ha -̂ 
fid, de am igos de E spaña con tra  enem i­
gos de ella; de todos modos, guerra  de 
cal ila á  cabila, que es lo esencial, lo in ­
separable del estado político social de­
term inado por la  v ida en tribus. No era 
g ran  perspicacia la  m ía al ver venir la  
cosa; pero quizá fui el único ,gspañol 
que ia  anunció y razonó sin dejarse lle­
v a r del a trac tiv o  a táv ico  que general­
m en te  tienen todos los actos de con­
quista, aun  en escala ta n  ínfim a como 
los de M ar Chica y  Cabo de Agua.

Y ahora que ya  h a  em pezado el con­
flicto, ¿ tendrá el Grobierno español, ten ­
d rá  el general M arina la  serenidad sufi­
cien te  p a ra  d iscernir lo que in teresa  á 
E spaña y lo que in teresa  á  algunos es­
pañoles, cosas que en general no coinci­
den, pero que en el caso presente son 
del todo opuestas?

In te resa  á  los m ineros de Z eluán  que 
E spaña pague los gastos de protección 
á  la  em presa, especie de seguro, que á 
ellos les sa ld rá  por una frio lera y ai pais 
puede costarle carísim o, como prueba 
el ejem plo de los franceses en Casa- 
blanca.

In te resa  á  E spaña en prim er térm ino 
no metei’se en aven turas de ningún g é ­
nero; pero ahora , particu larm ente , no 
m eterse en ésta. L as cabilas reñ irán  por 
cosas suyas en el fondo, pero .en la  a p a ­
riencia  la  riñ a  será en tre  partidarios 
del R oghi y partid a rio s  del Hafid, y 
unos ú  otros, ó probablem ente unos y 
otros, se m eterán  con las m inas de Ze­
luán  cuando les convenga ó cuando 
crean  m olestar a l adversario, y  si E s­
paña se cree obligada á  cas tig a r mano 
m ilüari á  los agraviadores de los m ine­
ros, aparecerá  com batiendo ai Roghi 
por Hafid, ó viceversa, y  una  vez así la
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cósa, sabe Dios h a s ta  qué punto  puedo 
em brollarse la  m adeja.

Ni honra ni provecho (provecho n a ­
cional, entendedlo- bien), podemos sacar 
de aquellos parajes; hacer al con tribu­
yen te  escupir p a ra  que éste ó el otro 
S indicato fum e, no creo que esté en el 
ánim o de los que nos gobiernan; pei’O 
de fijo tam poco pensaba el Z a r de R.u- 
sia m an d ar á  la  M anchuria cientos de 
miles de rusos para  m orir por los d iv i­
dendos de la  Sociedad F orestal, y  allá  
fueron y a llí quedaron. E sto  es m ás pe­
queño; pero an te  la  conciencia lo m is­
mo significa una  vida in ju stam en te  sa­
crificada que u n  m illar de ellas. E l p ri­
m er paso es el decisivo, y  no hay  que 
atu rd irse  al ir  á  darlo. Y aun queda, 
adem ás de lo dicho, el riesgo de roza­
m ientos con F rancia .

J e n a r o  A l a s ,

G RA V ES D IS T U R B IO S

C o m b a t e s  e n t r e  m o r o s

A G RESIÓ N  Á LOS ESPA ÑO LES

D. Em ilio Fernández, em pleado en 
las m inas de Beni-bu-ifrur, h a  escrito 
u na  c a r ta  a l ingeniero Sr. Becerra, d i­
recto r del ferrocarril m inero. Dice así la  
carta :

—E sto  está  m al. H ay  guerra; e s ta ­
mos perdidos, necesitam os socorros. El 
caid F ila lí ha  sido derro tado eu Benisi- 
del. Los moros p retenden  e n tra r  en las 
casas de las m inas. El caid N assiri, en­
cargado por el p re tend ien te  de la  segu­
ridad  de las m inas, ha  m archado á 
Zeluán p a ra  en terarle  de lo que ocurre; 
usted  dispondrá lo que hemos de hacer. 
E stam os todos encerrados en una  casa.

L a  no tic ia  produjo en M elilla trem en ­
da im presión. Difundióse ráp idam ente 
y  la  im aginación  popular le dió a la r ­
m antísim os caracteres.

E l em pleado F ernández, firm an te  de 
la  ca rta , es sobrino de D. C lem ente F e r­
nández, uno de los principales accionis­
ta s  de la  Com pañía española de las 
m inas del R if. Su c a r ta  produjo g ran  
sorpresa, porque poco an tes  hab ían  lle ­
gado de las m inas el ingeniero Sr. Valle

y D. C lem ente F ernández, dejándolas 
en com pleta paz.

E l ingeniero Sr. B ecerra se apresuró 
á  d a r cuen ta  de la  c a rta  al general 
M arina, el cual tomó rápidas m edidas 
p a ra  pi-oteger la  v ida de nuestros com ­
patrio tas .

A  las doce de la  noche llegó al Co- 
bierno m ilita r el hijo del caid del cam ­
po fronterizo, S chatdy , y poco después 
salió con instrucciones para  que su p a ­
dre repi-imiese los desordenes.

P a ra  la  m ejor com prensión de estos 
sucesos, conviene sgber lo siguiente, de 
que ya  an ticipé una noticia: )

E l caid rogliista F ilalí, que se encon­
tra b a  hace cuatro  días en Benisaid reor­
ganizando su harka, á  la  cual habían 
derrotado los cabileños de A lhucem as, 
fué rechazado a l in te n ta r  -cobrar los 
tribu tos que los de Benisaid se resistían  
á  pagar. Los moros a taca ro n  el cam p a­
m ento del F ilalí, que después de reñidos 
com bates, tuvo que re tira rse  con g r a n ­
des pérdidas á  Benisidel, á  dos horas 
dol im p o rtan te  zoco de A rbaa, al cual 
concurren m uchísim os rifeños. E n  el 
zoco se habló de la  derro ta  del F ilalí, y 
creyendo c rítica  su situación, y  am en­
guada, por lo tan to , la  au to ridad  del 
R ogh ', los partid a rio s  de H afid  aprove­
charon  las cirounstancia.s p a ra  hacer la 
p ropaganda de éste, in ten tando  que se 
le  p roclam ara su ltán .

A las diez de la  m añana entró  en el 
zoco un num eroso grupo de cabileños 
arm ados dando g rito s  subversivos. Se 
produjo g ran  confusión, paralizóse el 
tráfico y sonaron los prim eros tiros.

Los soldados del p re tend ien te  se vie­
ron  ceréados como por encanto , y  sobre 
ellos cayeron los cabileños, acuch illán ­
dolos y acribillándolos á  tiros.

E l adm in istrador del zoco cayó m uer­
to  por innum erables balazos disparados 
á  bocajarro . Los moros se ensañaron  en 
su cadáver h asta  despedazarle. Sois sol­
dados del F ila lí, que hab ían  caído m uer­
tos, fueron m utilados horrorosam ente.

Unos 3,000 cabileños aprox im ada­
m ente se d irig ieron á  Z e laya  y a ta c a ­
ron el cam pam ento  del F ilalí, m ientras 
otros co rtaban  á  éste la  re tirad a , in te r­
poniéndose en el cam ino de Zeluán.
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E l F ilalí, sin em bargo, frustró  el p lan  
de sus enemigos, y al cabo de varias 
horas de m archa penosísim a consiguió 
g an ar la  a lcazaba de Zeluán, con g ran ­
des bajas.

Se lia dicho que, acto  seguido, los 
Benisidel proclam aron su ltán  á  Muley 
Hafid. L as no tic ias posteriores dicen 
que no llegaron á  proclam arle; pero sí 
im pidieron que en la  oración de la  tarde  
íuese nom brado Muley M oliamed.

Lo ocurrido eu las m inas de Beni-bu- 
ifru r im presionó m uchísim o á los obre­
ros españoles, que perdieron, com pleta­
m ente la  serenidad, y así precipitaron 
los acontecim ientos.

N uestros com patrio tas es tab an  a l­
m orzando cuando los obreros indígenas 
abandonaroD el trab a jo  y eu tropel se 
dirig ieron á  la  casa on construcción. 
Ni ellos mismos sabían lo que querían. 
E l em pleado F ernández, á  quien al 
principio he hecho referencia, fué el 
único que no perdió la  presencia de án i­
mo. M andó desalojar la  casa m oruna 
que tiene alquilada la  Com pañía para  
can tin a  y otros servicios, y en la  que 
h ab itab an  el can tinero  Serafín  C uadra­
do, su m ujer y tres  hijos pequeños. 
Cuadrado con su fam ilia m archó á  la  
casa nueva, donde se encon traba el per­
sonal español. N inguno de nuestros 
com patrio tas fué m altra tad o  de obra; 
pero sí se  vieron am enazados por los 
fanáticos, en tre  los cuales se d istinguie­
ron los que parecían  nuestros m ejores 
amigos.

Cuando fueron llegando los cabileños 
de Benisidel creció la  excitación y em ­
pezaron las tropelías. C entenares de 
ellos invadieron la  casa m oruna recién 
desalojada y la  saquearon.

E l oaid N assiri, colocado en Beni-bn- 
ifi'ur por el p retend ien te  ‘pS'i'^ custo ­
d iar las m inas, y por cierto , con rem u­
neración espléndida de la  Com pañía, 
que h as ta  le ha  construido una excelen­
te  casa n ad a  hizo en defensa de los 
españeles. A l contrario , so m archó á 
Zelnán, diciendo que en te ra ría  a l pre­
tend ien te  de lo que estaba pasando. Se 
llevó una  escolta y, cargados en acém i­
las, todos los enseres de su casa. E l 
em pleado Fernández le pidió protección,

pero N assiri se lim itó  á  ju ra r  que volve­
r ía  á  m edia noche, después que dejara  
seguros en Zeluán su m ujer y sus bienes.

Los españoles quedaron, pues, com ­
pletam ente abandonados, sin m ás com­
pañ ía  que tres  soldados del R oghi, que 
no h ab ían  podido escaparse.

P o r la  ta rd e  la  casa  íué cercada por 
grupos hostiles de moros, que d isp ara ­
ban co n tra  ella sus fusiles. D enti’O, el 
cuadro era  em ocionante. C incuenta es­
pañoles, en tre  ellos una m ujer y  tres  
niños, veíanse indefensos á  m erced de 
las bordas salvajes y  fanáticas. Todos 
proyectaban  medios de evasión, F e rn án ­
dez les propuso que esperasen á  la  no­
che, por si venía Nassiri, como hab ía  
prom etido. U na hora después los moros 
asa ltab an  el edificio trepando por los 
muros. Los españoles creyeron llegado 
su últim o in stan te . P o r  fo rtuna, los 
a sa ltan tes  se con ten taron  con desbali- 
ja iio s  y con destrozar las puertas y 
ven tanas.

A provechándose de la  em briaguez del 
saqueo que poseía á los moros, y au x i­
liados por unos pocos indígenas, los 
españoles pudieron escapar, d irig iéndo­
se á Zeluán por los m ontes. L a m archa 
fué m uy dura. Los fugitivos se releva­
ban  en el trab a jo  de llevar en brazos á 
los niños.

A cada paso tem ían  verse atacados 
por los moros.

U n  grupo de éstos que les salió al 
cam ino quiso obligarles á  volver á  las 
m inas. E n tre  todos los españoles reunie­
ron  una  pequeña can tid ad  con las esca­
sísim as m onedas que hab ían  logrado 
salvar del saqueo, y gracias á  ella, v ie­
ron libre el paso, no sin otros graves 
sustos, pues los moros querían después 
apoderarse de la  esposa de Serafín  C ua­
drado y otro quiso córtale  un dedo para  
qu ita rle  una sortija .

A l amanecfer llegaban á  Zeluán los 
españoles, guiados por tres  riteños am i­
gos de E spaña, á  quienes hallaron  pro­
videncialm ente.

U n m inero am ericano llam ado Villa- 
lón se perdió en el cam ino y regresó á 
las m inas, A l llegar á ellas cayó desva­
necido y los moros le rodearon, ap u n ­
tándole con los fusiles. A l liu  le perdo­
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naron  la  v ida, y  un  moro le acom pañó, 
h as ta  nuestra  plaza,

U na c a rta  de Z eluán  dice que el p re­
ten d ien te  es tá  indignado por el proce­
der de los cabileños y  que prom ete 
indem nizarnos y castig a r á  los au tores 
de los disturbios.

E l com erciante C harb it ha  llegado 
esta  noche de Zeluán en carruaje , t r a ­
yendo consigo á  Serafín Cuadrado, su 
m ujer y  sus niños.

E n  N ador, á  pocos kilóm etros de Me­
lilla, ha  habido agitación , pero no hos­
tilidad  m ate ria l co n tra  las personas de 
los españoles.

U n grupo de moros causó desbrozos 
eu la  estación del ferrocarril. E l c a n ti­
nero, apresado en los prim eros m om en­
tos, fué libertado después.

E n  Z eluán quedan cincuenta  españo­
les, que llegarán  m añana.

E n  c a rta  que ha  recibido el general 
M arina, se anuncia  que las cábilas de 
Benisioar, B eni-bu-gaíar, M azuza y Be- 
ni-bu-iírur, celebran  una ju n ta  m agna.

E l m ovim iento no está  bien definido. 
P arece  hafidista y  m otivado por el odio 
al caid F ila lí, el cual ha  perdido todo 
prestigio en las derro tas que acab an  de 
infligirle las cabilas fronterizas de A lhu­
cemas.

N C T i e i H S

L as notic ias que se reciben de las im ­
po rtan tes  m inas de Beni-Bu-Ifrur no 
puedeu ser más satisfactorias.

Según los cálculos del distinguido in ­
geniero de m inas, D. Alfonso del V alle, 
existen  en la  superficie algunos m illo­
nes de toneladas de m ineral, que b astan  
por sí solas p a ra  asegu rar el negocio de 
la  sociedad explotadora.

Como con tinúan  los trab a jo s  de i n ­
vestigación , seguram entS  h an  de en ­
contrarse filones de im portancia.

L a línea de ferrocarril que p a ra  la  ex­
p lo tación de estas m inas e s tá  co n stru ­
yendo el ingeniero D. M anuel Becerra,' 
está  ya  m uy adelan tada , esperando que 
den tro  de breve plazo cruzará  el fe rro ­
carril la  provincia de G ulaya.

L a  Sociedad Adinas del B i f  la form an 
los señores siguientes: P residen te , E x ­
celentísim o Sr. D. M iguel Villanueva; 
V icepresidente, Excm o. Sr. D uque de 
las Torres; Consejeros: D. Jerónim o 
R oig, D. J u a n  A ntonio  Güell, D. E n ri­
que M acpherson, D. P ab lo  de Róspide 
y D. C lem ente F ernández. Ingeniero, 
D . Alfonso del Valle.

NEA DE VAPORES TIDTO Im p ren ta  de la  R evista  «España en Africa»

S e rv ic io  r e e u l a r  e n sre  L iv e rp o o l y  B a rce lo n a  
CON E S C A L A S 1!N LOS P U E R T O S D E  L A  P E N IN S U L A  

P O B  L O S  V iP O B E S

T ü R m ,  T 0 R D E R a ,  T A M B R E  ARENAS BUR5ET V BOU
S e rv ic io  sem a n a l e n tre  A lm e ria , A lic an te  y  O rán , p o r  c l  v a p o r

T I  N T O R É
S fllid asd c  A lm e ría  p a ra  O ráo . m a r te s ;  dc  O rán  p ava  A lican te  

ju e v es; d e  A lic a n te  p a ra  O rá n  v ie rn e s ; de  O rá n  p a ra  A lm ería  
sáb ad o s

S e rv ic io  sem an a l e n tre  B a rce lo n a  y  A lic a n te  p o r  c l v a p o r

F R A N C O L Í
S a lid a s  d e  B arce lo n a , d o m in g o s  m a d ru g a d a  p a ra  A lic a n te , y  de  

A lic a n te ,  m ié rc o le s  ta rd e  p a ra  B arce lo n a .

I > E  I t A K c K L Q N A  P A K A  O A S T I C L I .Ó N
S a ld r i  to d o s  lo s  ju e v e s ,  A la s  6 d o la  ta i-de , e l  v a p o r  esp añ o l

N U M A N C I A
s u  c a p i tá n  D. J u a n  C ah o t, a d m itien d o  c a rg a  y  p a sa je ro s .

Se d e sp a c h a  en e l P a sa je  d e l  C om erc io , 1 y  3, p i 'in c ip a l. 
A g en tes  de  A d u a n as : S res. l l o n i é n c c h  y  C c r t  H e r m a ­

n o s ,  P aseo  C o lín  17 y  M erced , 20, b a jo s .

♦  C a ja  d t  IPréstam os ♦  Café  R e s ta u ra n t  ♦
♦  ♦  ♦  C o n s ig n a ta r io s  ♦  ♦  C om isiones *  ̂*
♦  ♦ • ♦ ♦ ♦ ♦  Represen tac iones

RABAT (MARRUECOS)
P a ra  fac ilita r el desarrollo del comercio, esta casa 

h a  instalado  un  M useo  P e rm a n e n te  do productos 
españoles y  cu ida de v ia ja r  los m uestrarios que se le 
confían , disponiendo de personal apto  para  hacerlo.

DE CALZADO V IC E N T E  M A R T O R E E E  « " « “ 1
Representado por CflRCOS GlISCT yORCM̂

DEPÓSITO Y VENTAS AL POR MAYOR: San Pablo, 16, 2.®=BARCEL0NA
Ayuntamiento de Madrid
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L O E C H E S
“LA m AR Q AR ITA”

AGUA MINERAL NATURAL, PURGANTE, DEPURATIVA
Curación de !as enfermedades del H p a ra to  digestivo» del Hígado» especiales de la 
m u¡er  y todas las de la piel. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño.

J - A . K / I D X l i T I E J S ,  1 5 .  —

ALMACÉN DE BISUTERÍA Y QUINCALLA

Luis C. Doval
Calle Vergara, 4 BARCELONA

GRAN HOTEL INGLÉS
8 ? 10, Ecliegara?, p Príncipe, ll.-MflDRID

propietarios: y
H otel-R ostau ran t de p rim er orden, en  edificio construido ad hoc, aum entado 

y reform ado con la  adquisición de la  casa núm ero 11 de la  calle del P ríncipe .
M agníficas habitaciones p a ra  fam ilias.—Salón re s ta u ra n t p a ra  500 personas.— 

Nuevo y  espléndido salón de lec tu ra  y espera.—Baños en todos los pisos del H otel.— 
Teléfono.—A scensor.—Calefacción á  vapor.—L uz eléctrica  en todas las habitaciones. 
— No hay  m esa redonda.—H abitaciones desde 4 pesetas.—H ospedaje á  pensión desde 
12 pesetas.—In té rp re te  y coche del H otel en las estaciones á  la  llegada de los trenes.

A. Coriat Hnos.
B A N Q U E R O S  ( C E U T A )

Expiden y negocian Letras sobre España y extranjero en pesetas, libras y francos
G o m i s i ó i x  e c o x x ó m i c e i

X

Ayuntamiento de Madrid
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Q R ^ N  r ^ B R I C j \

a m a l i a ,  3 5 . - B f l R © E L e N a

C Ú S P ID E  D E L  T IB ID A B O .= B A R C E L O N A V iaje  á  p rec io  red u c id o

Hotel testaiiraot COLL
Montado con todos los adelantos. *  Magníficas habitaciones 
para familias. #  Salón de baño. *  Luz eléctrica. *  Habita- 
#  *  *  *  Clones y hospedaje desde 8 pesetas. *  *  *  *

GRAN HOTEL RESTAURANT
D B

Ambos ModAos
( D & U X  M O N D E S )

BARCBLONA
El más espacioso, ventilado y de m ayor capacidad de todos los de 
esta capital ♦  160 habitaciones ♦  Edificio á 4 fachadas ♦  A scensor, 
Luz eléctrica ♦  Salas de baño ♦  P rec ios especiales para  lar­
g a s  tem poradas ♦  H abitaciones sin m anutención •  Om nibus y 
Autom óvil, propiedad del H otel, á la  llegada de los trenes y va­
pores, y para excursiones ♦  Se hablan los principales idiomas

V . Saurín Propietario

Manufactura de Camisas ? íoda clase de ♦ * * * * 
« * Confecciones en Cneltos, Puños v Ropa blanca

Claverol y Comp.'
Calle de Trafal^ar, número 6. — BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



co
ANIS DEL MONO Y  oo

C L 3
Q r a n  P r e m i o
en la ExposiciónUniversal tfe Paris 1900.

P r im er o s  Prem io s
enlodas las

EXPOSICI OH

en "

í s p ^ q 5 í ^

Marcas de la casa Clases

ESPUMAdeORO.   corriente
SPO RT ________ fino
EXEELSIOR.^^. ,....^ extra

we--

p á b í i i e a  ^
de

P i a n o s
ñ U N D A D A  E N  ( 8 7 6

QllTl
i j ü í

PP
J (S Ti

Ü/

Pianos veríicales y de
cola, á cuerdas cruzadas 

A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA, 11 y 11 bis *« Exportación á todos los países B A R C E L O N A

0 0 — — -OQJ
Ayuntamiento de Madrid



GR*)) FÍBRICA DE CEDEDU V BDJiAS
VIRGEN DEü  PlüflR

 —  M HTaR© (BaRGELONa)

Especialidad en Cirios de Cera pura para el Culto Católico 
♦ • ♦ ♦ ♦ Buiías esteáricas y transparentes ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

Antonín, Martí y Bíayna
F Á B R IC A  E N  M A TA R Ó  

E scrito rio  en B arcelona: 
P L A Z A  U R Q U IN A O N A , 3

T eléfo n o  99 

T e l é fo n o  1337

telegramas - T IM A R C  - Barcelona
I  A.
) L i(

C odes A. B. C., 4.* Edn. 
L ie b e r’s

  D E
f a b r ic a  d e  s a l c h ic h ó n

1

J f l
MI61IEL GERRIGH lIMBERT, Sncesor ¿e Jaan Ricar fi Hjj'o

PROVEEDORES DE LA REAL CASA CASA FUNDADA EN 1857

=  GRAN PREMIO, MEDALLA OE ORO EN LA EXPOSICION DE LYON, 1904 “  
Despacho: Comercio, 23, l.”-B A R C EL O N A

FÁBRICA DE SALCHICHÓN
-  r>B5

m -

D E >

J u a n  T o r r a
O e s i i > a o l x o :  i V l l  =  B e y ,  3

B A R C E L O N A  = —

Ayuntamiento de Madrid
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CAMAS TORNEADAS
^  d i D

mmm
X Á . Í X X Á . '  X X X ^ X J lX) .J .*-XXXJ.XXXJ< í . XAX>. á^  )

T M L E R E S :

U R G E L , 154 Y 156
AÍMACFNES Y DESPACHO:

e O R T E S  (G R A N Y ÍA ), 521

^  S A P G í ^ 1 í r 0 J 1 A

FABRICA DE CERVEZA
D E

»  M . José Damm M  »

C A LLE DE U R G EL, 71 t e l é f o n o  1 , 1 3 0  B A R C E L O N A

F A B K iC A  l>£! A K U A S  Ulfi F I3FG U

nilARTÍN A. BASCARÁN
E IB A R  (G uipúzcoa)

FÁBRICA DB AROQAS

GaratQ Hnítua ^ Compañía
E IB A R  (G uipúzcoa)

Compañía General de ASFALTOS Y PORTLAND
Gemenfo fo p í la n d  A rt i f ic ia l  A § L » A J Í ®  -c—

S ó l o  c o m p a r a b l e  A  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s ,  i n g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

TIFOS: a t l a s  - H EID ELB ER G  - V IC A T
P r im e r a  f á b r ic a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e

C I E N  T O N E L A D A S  D I A R I A S

D om ic ilio  S oc ia l: Plaxa de Palacio, número 14. B a R e E L c x a
Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b it u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,

v : ;

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

Ayuntamiento de Madrid



Jlúafi y  JC, no

FABRICA DE SOMBREROS DE PAJA ^
3 V I A I = > R I I D

ALMACÉN: Mariana Pineda, 10
¡rr̂  -̂------ T E L É F O N O  N .“ 92 -------------

TALLERES: Puente de Vallecas
-------------  T E L É F O N O  N .° 69 ------------

í- D i r e c c i ó n  T e l e g r á f i c a :  “ H B T l T r ’

CONSIGNATARIOS,  COMISIONES
Y  R E P R E S E N T A C IO N E S

eO M E Rem N TES e s p a ñ o l e s

mm IB
R A B A T  ♦♦ (M A R R U E C O S )

SERVICIO ÜE LA COMPAÑÍA

Servicio en tre  Ita lia , F ran c ia

E sp añ a , M arruecos y  P o rtu g a l

Salidas maosnales de Barcelona para Tánger, Gibrat- 
ts r , Casablanca, Mazagán, Saffi, Mogador y Portagal.

Para más informes dirigirse á su consignatario en 
Barcelona s e f l o r  d o n  J o s é  C a p d e v l l a  y  l l o s e l l .

P a s e o  d e  Colón ,  n ú m .  15

C O M P R A  y V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

D I R I 6 I S ) 4 B  A

P. /nariano fernández
ÜVXESILX

Jamones y Embutidos
d e  t o d a s  l a s  R e g i o n e s

DIRIGIRSE Á

P E D R O F E R N Á N D E Z
C a l l e  IS’n c v a ,  5 4 .—M Á L A G A

Opsola, Sola y C.
P R C Y E E D O R E S  D E LH R E A L  QASR

mOSAIGOS HIDRÁUü IGOS
Producción anual 180,000 metros cuadrados

Plaza de la Universidad, n.° 5.--BARCELONA

I

Ayuntamiento de Madrid



í í »  e í »  ̂  ínÍ *  í í »  ̂  ^  í f / 4  f f / 4

FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS
H zule lo s  ♦♦ W ater«cIose ts

)  DE U lM E  Pü OL Y B i S I S
Reflejos ínetállcos Í)i$pano«árabe$ 

ap licab les  a l  decorado  in te r io r
y ex ter io r  de  los edificios

Calle Taliers, n.° 9 BARCELONA

Fábrica de Mosaicos Hidráulicos
P ied ra  /A rtific ia l

y  DE

G ranito ¡Viármoi

PEDRO ñ l  S. EN C.
Galle O asaaova  (e sq u in a  In d u s t r ia )

D ire c c ió n  T e le g rá f ic a :  “ C A B R U SE Q U Í” . — B a rc e lo n a  

—  T e l é f o n o  3 ,7 3 4  —

F á b rica  d e  P e r fu m e r ía  y  J a b o n e s  p a ra  T ocador C asa  f u n d a d a  
e n  e l a ñ o  1823

>j. z p o n s rT  ^ o o jv iiF ." " ,  s .  c .
-♦ B A - a a C B L O I T A  4----------------

Ü U T I C D ñ S  C R E A C I O N E S

PERFUMERÍA VIERGEFLORA.—PERFUM E DELICADO.—Jabón extrafino.— Polvos de arro z .—Extracto concen­
trado.—Agua de tocador.—Agua de Colonia.—Loción vegetal.

PERFUMERÍA C E L IA .-PE R FU M E  MUY DURADERO.—Jabón superior.—Polvos de a r ro z .-E x lra c to  concentrado.—
Agua de tocador.—Agua de Colonia.—Loción vegetal.

PERFUMERÍA SUFREM E.— PERFUME IMPERIAL.—Jabón extrafino.—Polvos de arroz.— Extracto concentrado.—
Agua de tocador.—Agua de Colonia.—Loción vegetal.

PERFUMERIA C ITERES.—PERFUME DELICIOSO. — Jabón extrafino. —Polvos de arroz. -  Extracto concentrado.

J A B O N  C E O R O L I N
Pasta medicina! é higiénica. P o r sus condiciones especiales se recomienda muy singularmente á las personas de cutis delicado

P O L V O S  B E A U T Y  t = = = =
Composición sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las se- 

* ñoras amantes de la higiene, de la belleza y de los finos aromas.

De v e n ta  en  lo s  p r in c ip a le s  E s ta b le c im ie n to s  d e  P e r fu m e r ía  ♦♦ ♦♦ ♦♦

O O

P l -

P rim e ra  ca sa  

M áqu ina p ara

e n  E sp añ a  p a ra  co n fe cc ió n  d e  t r a je s  p a ra  c a b a lle ro  y  n iños.
E x p o rtac ió n  á  C uba , P u e r to  R ico, F ilip in a s , M a rru ec o s , E gip to , O ran g e  y 

c o r ta r  1.500 tra je s  d ia rio s .—V en ta s  a l p o r m ay o r. P a s a je  d e  E sc u d ille rs , núm . 4 b is.
SU C U R SA LES: E sc u d ille rs ,  66 y  R am bla d e  C an a le ta s , 11 (S a s tre r ía

A rge lia .

M odelo).
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M ÜEBLES 5!  JUNCO E S M A L T A D O
p a r a  te r r a z a s ,  s a lo n e s  d e  co n f ian za , 
m ira d o re s ,  g a le r ía s ,  b a ln e a r io s ,  c a ­
fés, ja rd in e s ,  r e c ib id o re s ,  s a l a s  de 
♦ ♦ ♦ bañ o , b o w n  w in d o w , & ♦ ♦ ♦

P R O V E E D O R E S d e  la  CO M PA Ñ ÍA  T R A SA T L Á N TIC A  

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y Despacho: Paseo de Dracia, 115 
- - - - - - - - ♦ B a R e E L O N a  ♦ -------------

T E D A S  O N D U L A D A S  I M P E R M E A B L E S  (con patente de invención)
d e  V ID A L Y CO M PA Ñ ÍA  ♦  D esp ach o : L lad ó , 1.—B arce lo n a

E s  e l  m e jo r  y  m á s  ecODÚmico de- lo s  s is te m a s  co n ocidos  de  c u b ie r ta s ,  p o r  e l 
g r a n  a h o r ro  de  m a te r ia l  y  de  jo rn a le s .

I T e ja s  de  c la se  A , á  S,00 p e se ta s  e l m e tro  cu ad rad o ,
P B E C I O S ........................’ > > > B . & 2,00 > > > >

f >»>0,  ál,60» »*  *
L a s  m ism a s  te ja s  p in ta d a s  a u m e n ta n  e a  unO 'iSóoTiO  p ta s  s i  m e tro  c u ad ra d o , se­

g ú n  se p in te n  p o r  u ñ a d  p o r  la s  d o s  c a ra s . C a d a d o s  te ja s  c u b re n  un  m e tro  cu ad rad o .

  P Í D A N S E  C A T Á L O G O S

FABRICACIÓN Y EXPORTACIÓN
DE TODA CLASE DE ARMAS PARA CAZA Y LUJO
G ra b a d o s  de B is u te r ía  de  o ro  y  p la ta  so b re  a c e ro  ♦♦ P u n ta s  de P a r í s

£. üoceta y Compañía
E S P A Ñ A .  G U I  E=»XJZOO A

-  P E D ID  C A T Á L O G O S  I L U S T R A D O S  F R A N C O  D O M IC IL IO

FÁBRICA DE M O S A IC O S  HIDRAULICOS
( L A  M Á S  I M P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

José Foncubepta
Calle Vergara^ núm. 2.— B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES
v :;
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S r a i E S  y  O B E T O S d E T O D U S C U S E S  f  ESTILOS
QRJlN EXPOSICIÓN «  Precio rijo

S ecc ión  de  H lh a ja s

■ r

■»:—»~vwuvyvV'.v.'.

G u ard a« m u e b le s  púb lico

U nico  e a ta W ü íio iíe n to  d e  e s tn  c la se  cou a u to r iz a c ió n  d e  R e a l o rd e n

Compra y ocnta.dc mueble§ nueoo§ y üsado§

Atocha, 34.™ MADRID Teléfono 860

BANGO HIPOTECARIO DE ESPAÑA
 ̂ - J M A D R I D ) —

El Banco H ipo tecario  hace HCtualmento, y  liasta  nuevo aviso, tu» préstam os a l 4’25 por 100 do 
In terés en  efectivo. '

E stospréstam oa se hacen  de 'c inco  & c in cu en ta  años, según  la  am ortización que te estipu le , 
con p rim era  h ipo teca  sobro Aucas rústicas y u rb an as, dando hasta  el 60 por 100 d e  su  valor, e x ­
ce p tu an d o  los olivares, v iñas y  arbolado», sobre los que. sólo p resta  Ja te rc e ra  p a r te  dé lu  valor, 

Además de estos prósCataos h ipo tecarlos, ab ro  créditos reem boisablea & corto  plazo p a ra  la  
construcción  dc editicios.

£ n  la  ac tu a lid ad  ab o n a  este Banco á  las im posiciones en  cu en ta  oorrieu te ;
1/2 por 100 de Interés anua! por tas reem bolsables á  la  v ista.
J por 100 id. id. á  ocho d ías v ista.
2 por 100 Id. Id. á  tres meses.

DE

Caeao9, fes, Oafle, Caídas, de., etc.

Llaguno de la Arena y C-
ippogpeso, 13 MADRID
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. ■ E S P A Ñ A  S  / B I L L O N E S  D E  P E S E T A S

H . .  „*■* 1 *““.'!^“ '*** co n ser d ®  e n tr e  B tp a f la  y  « e r r o e o o e  e e  d e b e  a l  e r t ic o J o  J i9  d e  le a  o r d e n a n a u  d e  a d n a -  
B aa, q u e  Im p id en  e n  { r a o  p a r te  ( o  d e ia r r o U a .

“ « * 4 a i  q n e  J u « et.e  ÚUIea p a r .  . a n e a r  U  a ltu a d Ú D  m o n e t a r ia  en  
~ n : r L n ? e í : : d ' ‘d ; ‘l S ^ 7 “ ‘ ‘ * ^  - - « - I t i e n d o . .  -  e .r o .ü .o ld n  c o n  f u e r * ,  l ib e r a to r ia .  ( A o U  C e n e -

CJ

.♦4* >LV. .  .V,>S
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